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tas regiões abandonadas, medidas de 
proteção e ajuda, sem as quais por 
muitos anos ainda, permaneceriam de
sertas e improdutivas. 

Elementos humanos dos mais va
riados chegam, outros partem; e agem 
em nosso meio social como as fôrças 
naturais na configuração do solo: mo
dificam continuadamente a fisionomia 
econômico-social do Guaporé. 

Ao mesmo tempo, filhos de uma 
vintena de famílias pioneiras desta 
terra, começam a deixar os colégios em 
muito maior número do que antiga
mente e já encontrando possibilidades 
de empregar aqui mesmo suas ati
vidades. 

Cabe a todo o guaporense a obriga
ção de, dentro de suas possibilidades, 
fazer menos desconfortável a vida do 
Território, que em última análise é a 
própria vida de cada um, evitando as
sim as desercões de elementos úteis 
ao engrandecilnento da nova unidade 
brasileira . 

É hoje ponto pacífico em Economia 
Política, que o homem não depende ex
clusivamente do meio e sim que o ho
mem sabe utilizar cada vez melhor o 
mundo exterior, daí tirando não so
mente o necessário para a subsistência, 
mas também o cômodo e o supérfluo, 
requintando-se às vêzes em dirigir-lhes 
as fôrças neste ou naquele sentido. 

Fruto desta desejável ação do con
junto social e paralelo às medidas go
vernamentais, para o progresso do Gua
poré, surge hoje o Grêmio Geográfico 
de Pôrto Velho. 

Não será êle mais do que uma sec
ção do Instituto de Colonização Nacio-
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auspícios do Exército Nacional e com 
a cooperação de todos os br?.~ileiros, a 
integração dos sertões fronteiriços, e 
interiores da pátria brasileira, pela co
lonização nacional" . 

No artigo 2.0 dos seus estatutos 
assim estão discriminadas as atividades 
dos Institutos: 

1) econômico-social - a solução 
de problemas humanos do sertão (edu- · 
cação, saúde e trabalho) , em colabora
ção com os governos federal, estadual 
e municipal diretamente interessados, 
em cada região colonial; 

2) científica - o estudo sistemá
tico da natureza brasileira e a difusão 
da cultura nacional nos diferentes ra
mos da Geografia; 

3) militar - a execução de me
didas sociais e econômicas, nos sertões, 
tendo em vista os altos interêsses da 
defesa nacional. 

O referido Instituto prevê ainda 
nos seus Estatutos a criação dêste grê
mio, subordinado ao seu Departamento 
Geográfico e coordenado por um grê
mio central no Rio de Janeiro. 

Muito embora a ação da sociedade 
que ora fundamos seja, como o seu 
nome indica, mais diretamente ligado 
aos assuntos geográficos, ela será um 
elemento de ligação entre o Território 
e o Instituto de Colonização Nacional, 
órgão cujas finalidades interessam tão 
de perto ao Guaporé, e que está inte
grado, como garantia de êxito nas 
suas realizações, por nomes como os do 
general CÂNDIDo RoNDON, general Gus
TAvo CORDEIRO DE FARIA e Ten. Cel. FRE
DERICO AUGUSTO RONDON, para citar SO
mente alguns dos seus responsáveis. 

A diretoria da novel agremiação 
regional ficou assim constituída: Pre
sidente de honra, governador JOAQUIM 
VICENTE RONDON; Conselho Deliberati
vo: Dr. MOACIR XEREZ, AUGUSTO ALVARO 
DIAS DA SILVA; Cel. JOAQUIM CESÁRIO 
ALCIONILO BRUZZ ALVES DA SILVA, Prof. 
CARLOS A. DE MENDONÇA; Dr. JOAQUIM 
DE ARAúJo LIMA, Dr. STÉLio MOTA, Dr. 
RUBENS BRITO, Prof. ENOS LINS, Ten. 
Dr. EDILCINO GUTIERREZ CID, RAIMUNDO 
CANTUÁRIA, Dr. INÁCIO MOURA FILHO, 
RONDON. 

General Alfredo Vida! 

Faleceu nesta capital, no dia 4 de 
fevereiro, o general de divisão refor
mado ALFREDO V !DAL. A perda de uma 
das mais expressivas figuras do Exér
cito enlutou também a ciência geo
gráfica nacional, que tinha na pessoa 
do ilustre militar um dos seus maiores 
cultores, de longa data dedicado ao 
âmbito da Cartografia. 

Nascido a 28 de agôsto de 1868 em 
São Leopoldo, no Estado do Rio Grande 
do Sul, iniciou seus estudos no Colégio 
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dos Jesuítas, ingressando aos 17 anos 
na Escola Militar de Pôrto Alegre. Ao 
término do curso, foi nomeado, em 1890, 
alferes-aluno e nesse mesmo ano pro
movido a 2.0 tenente da arma de Arti
lharia. Três anos mais tarde, já tendo 
galgado o pôsto de 1,0 tenente, recebeu 
ALFREDo VrnAL o grau de bacharel em 
Ciências Físicas e Matemáticas; e, por 
concurso, coube-lhe a cadeira de Arqui
tetura e Estereotomia na Escola Supe
rior de Guerra . 
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A par de suas atividades de educa
dor recebeu o general ALFREDo VmAL, 
do govêmo federal, várias e importan
tes comissões, às quais serviu dêsde 
1907, ora no trato de questões atinen
tes ao ensino, ora emprestando seu 
valioso concurso em trabalhos de en
genharia. 

Em 1915, época que marca o início 
de seus empreendimentos de natureza 
geográfica, propôs a introdução em 
nosso país dos métodos fotogramétri
cos, para levantamento de cartas topo
gráficas. Para isso manteve larga cor
respondência com os meios científicos 
e cartográficos europeus e, em 1919, 
reorganizou o Serviço Geográfico Mili
tar - que tivera origem numa Secção 
de Estereofotogrametria, criada, em 
1917, na 3.8 Secção do Estado Maior do 
Exército - apoiando-se na experiên
cia da Missão Austríaca contratada 
para aquêle serviço . 

Com os técnicos da referida Mis
são, pertencentes ao antigo Instituto 
Geográfico Militar de Viena, dos quais 
alguns ainda permanecem em nosso 
país e naquele Serviço constituiu AL
FREDO VmAL um centro de especializa
ção de preparo de técnicos que legou 
à Geografia nacional notáveis reali
zações. 

Em comemoração ao centenário da 
. Independência do Brasil, em 1922, o 

Serviço Geográfico Militar publicou a 
carta do Distrito Federal, em escala 
1:500 000, primorosamente desenhada 
e impressa a 7 côres, considerada ver
dadeiro padrão de precisão e beleza. 
No levantamento dessa região predomi
naram os processos de fotogrametria 
terrestre, com o estereoplanigrafo, na 
região das serras, e os processos de 
prancheta com o auxílio de fotografias 
aéreas, nas zonas planas, introduzidos 
por ALFREDO V mAL. 

Em 1923, após 43 anos de infatigá
vel serviço ativo no Exército, foi refor
mado, passando para a reserva como 
general de divisão. 

Ao ensejo da II Reunião Pan-Ame
ricana de Consulta sôbre Geografia e 
Cartografia, realizada no Rio de Ja
neiro em 1944, foi votada cativante 
moção de aplausos, que mereceu apro
vação unânime do plenário e prestada 
expressiva homenagem especial ao ilus
tre brasileiro ALFREDO VmAL, um dos 
chefes da Cartografia brasileira. 

Perde pois o país com o passamento 
do general ALFREDO VmAL um dos cons
trutores da Cartografia nacional sob 
feição científica e sistematização de
finida. 
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